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ATA N° 016/2023 – SESSÃO ORDINÁRIA 

DATA: 13.09.2023 - 19:00 HORAS 

 

 

Vereadores estiveram reunidos na 16ª Sessão Ordinária, no dia 09 de outubro de 2023, às 19:00 

horas, sob a Presidência da Vereadora Elisandra Lucineia Olsson, na presença dos Vereadores: 

Adelmo Martinelli, Delmo Ricardo Tissot, Douglas Fernando Schulz, João Américo Montini, 

João Paulo Smolski, Juares Adelmir Maidana, Otávio Vicente Rigo e Regina Lopes. 

 

Leitura do Texto Bíblico: Ver. Adelmo Martinelli. 
 
 

Apreciação da Ata nº: 015/2023 – Aprovada por unanimidade de votos. 

 

 

 

 

 

Projetos de Lei oriundos do Executivo Municipal: 
 

 

PROJETO DE LEI Nº 033/2023: DISPÕE SOBRE AS DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

PARA O EXERCÍCIO DE 2024. 

 O Parecer da Comissão Permanente foi aprovado por unanimidade de votos. Em 

seguida, o Projeto foi aprovado por unanimidade de votos. 

 

PROJETO DE LEI Nº 041/2023: SUPLEMENTA RUBRICAS DA VIGENTE LEI 

ORÇAMENTÁRIA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

Aprovado por unanimidade de votos. 

 

 

Correspondências: 

- Ofício Gab. Nº 230/2023 – Informa que foi creditado para o Município de Porto Lucena o 

valor de R$ 150.000,00, referente a Transferência Especial. 

 

 
 

Proposições: 

Proposição nº 061/2023: Ver Delmo Ricardo Tissot  

Para que a Administração Municipal estude a possibilidade de retirar as árvores da avenida e 

substitui-las por outras que dão sombra. Justificativa: A pedido da comunidade. 

Aprovada por unanimidade de votos. 
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Proposição nº 062/2023: Verª Regina Lopes  

A Vereadora que abaixo assina este, de conformidade com a Lei Orgânica Municipal e 

Regimento Interno desta Casa, vem solicitar a V. Exma., que interceda junto ao prefeito 

Municipal Sr. Jair Miguél Wagner, para que seja recolocado o teto na parada junto a entrada da 

comunidade linha Nova Centro RSC 472 que a mais de mês foi arrancada com o vento. 

Justificativa: A pedido da população que ocupa essa parada quando necessita aguardar por 

transportes. Aprovada por unanimidade de votos. 

 

Proposição nº 063/2023: Verª Regina Lopes  

A Vereadora que abaixo assina este, de conformidade com a Lei Orgânica Municipal e 

Regimento Interno desta Casa, vem solicitar a V. Exmo., que interceda junto ao prefeito 

Municipal Sr. Jair Miguél Wagner, que venha auxiliar a sinalizar a rua Anita Garibaldi, que 

esta em situação de extremo perigo pelas constantes chuvas e com valetas em meio ao 

calçamento com risco eminente de acidentes. Justificativa: Por solicitação do população.  

Aprovada por unanimidade de votos. 

 

Assuntos e Indicações Verbais: 
 

 

 

Ver. Delmo Ricardo Tissot: 

-  Comentou sobre a situação das ruas do Bairro São Cristóvão, dizendo que foi muito cobrado e 

pediu para que a Administração arrume as ruas do Bairro. 

- Pediu para que a Casa envie votos de pesar para o popular “Barriga”, pelo falecimento de sua 

esposa. 

- Comentou sobre a sua proposição a respeito das árvores na avenida, dizendo que muitas 

pessoas o procuraram reclamando dessas árvores. Comentou que essas árvores não dão sombra 

e que não adianta teimar, que elas não tiveram o êxito esperado. Reforçou mais uma vez o seu 

pedido para que se tome uma providência. 

- Comentou sobre a Praça do Marco do Pentecoste, que esteve lá e está ficando muito bonito, 

que se abriu uma rua nova, e que vai ser um ponto turístico para Porto Lucena, parabenizando 

todos do município por conseguirem isso. 

- Comentou sobre a Rua Montevidéu, que está há muito tempo pedindo e que agora os 

moradores estão felizes com o asfalto.  

- Cumprimentou e parabenizou as pessoas que foram eleitas para o Conselho Tutelar, e todos 

que participaram, comentando sobre as eleições. 

 

- Ver. Douglas Fernando Schulz: 

- Comentou sobre as estradas, dizendo que está na safra do trigo e que tem bastante reclamação. 

Pediu para que a Administração, através do setor competente, dê uma cruzada em todas as 

estradas no geral, para fazer os piores trechos o quanto antes, porque a safra já está pela 

metade. 
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- Comentou que foi procurado por dois moradores, duas famílias, os senhores Vilson de Freitas 

e Fábio Machado, que solicitaram, pois tem várias crianças que vão para o colégio, para que na 

medida do possível, a Administração faça uma parada de ônibus lá, pois tem bastante criança 

que espera o transporte e dia de chuva é bem complicado. 

 

Ver. Otavio Vicente Rigo: 

- Deixou um convite especial para o Culto de Ações de Graças em comemoração aos 70 anos 

de vida do Pastor Noli, 21 anos de liderança na Assembleia de Deus em Porto Lucena, que será 

realizado no dia 13 de outubro, sexta-feira. 

- Comentou sobre o Projeto do Marco do Pentecoste, que nasceu e foi corrido atrás através do 

Betinho e através do Pastor Ronaldo Nogueira, e os recursos assegurados através do Deputado 

Carlos Gomes, que está ainda por sair, mas que está seguro o recurso. Comentou que muitos 

duvidaram, e duvidam, mas que a obra já começou, e que a praça vai uma homenagem a etnia 

sueca, bem como já tem o projeto da entrada da cidade, do pórtico, que está sendo corrido atrás 

de recursos na Suécia, que esse projeto vai ligar o município de Porto Lucena com Örebro, na 

Suécia, que liga Israel, com a capital do cristianismo. 

- Comentou sobre as estradas, dizendo que sabem que elas estão intrafegáveis, mas ressaltou, 

que o Prefeito lhe passou, alguns poucos mil reais que foram cortados nos últimos dois meses 

pelo Governo Federal em repasse para o município, salientando isso, que quando vem recurso a 

gente fica feliz, e infelizmente, quando é cortado o recurso de repasse, tem os dados com 

valores altos e muitas vezes isso não é visto e aí a corda muitas vezes tem que se ajustar a 

realidade. Disse que é bom salientar que nos últimos meses foi cortado e é bom que os 

vereadores peçam esse relatório dos recursos que não foram enviados para o município, que 

foram cortados nesses dois meses, para muitas vezes não falar bobagem. 

- Pediu para que a Administração Municipal, dentro da maneira do possível, em ruas da cidade 

que ainda não tem placas indicando o nome da rua, que se estude uma possibilidade de se 

colocar; e também, no interior para que seja colocado placas indicando as localidades nas 

divisas, para quem vier de fora possa saber qual é a comunidade no interior. 

 

Ver. João Paulo Smolski: 

- Parabenizou a equipe que está trabalhando pelo Lar do Idoso. Parabenizou a equipe que teve a 

ideia de montar esse Lar, comentando que 33% da população do município de Porto Lucena 

são acima de 60 anos, salientando a importância do Lar do Idoso. Pediu para a comunidade, 

que quem puder, que colabore para ajudar o Lar a funcionar da melhor maneira possível, que 

vai ser um bem para toda a comunidade, muito bem vindo e útil. Comentou que achou muito 

legal e justa a homenagem ao Sr. Vilmar Hopner, que foi uma pessoa que serviu bastante no 

município. 
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Verª. Regina Lopes: 

- Disse que gostaria de trazer alguns pontos cruciais, e, ouvindo atentamente alguns colegas, 

que realmente em um ano de troca de Governo, de caminhada política, nunca se espera que 

recursos venham de maneira adequada para a população e aquilo que está pré-destinado para o 

ano subsequente. Disse que o orçamento, quando se fala em orçamento, a previsão 

orçamentária, ela é algo que, como ela diz, é uma previsão, ela tem que ser muito cautelosa, até 

em cima dos próximos anos que poderão vir, porque não se sabe como a economia vai se 

consolidar na forma das previsões que poderão acontecer, como pode ser que se receba 

dinheiro extra, assim como valores menores. Disse que, quando não se há muito planejamento 

estrutural com gastos elevados, acontece muitas vezes esses déficits, esses déficits onde a conta 

foi feita, ela precisa ser quitada e paga e onera cada vez mais a Administração em si e em 

consequência os nossos munícipes. Comentou sobre uma coisa que não se pode deixar passar 

em branco, que seria omissa pela função que exerce como Vereadora, Legisladora nesta Casa, 

que o nosso município é um dos poucos que está em turno único tão cedo, com a observação de 

cortes de gastos, planejamento estratégico, comentando sobre uma reunião que participou 

recentemente sobre isso. 

- Comentou que não pode participar da Audiência Pública, e nesse ponto, disse que tem que dar 

os parabéns para o pessoal da Cultura, que pelo menos fizeram a audiência pública, por mais 

que era virtual, que tentou acompanhar por casa e não tinha link disponível, que não encontrou 

o link, mas que fizeram pela parte da noite, porque Audiência Pública é participação popular, 

não é somente as pessoas que estão interessadas diretamente, mas todos aqueles que podem sim 

contemplar o dinheiro que tá vindo, o recurso que tá sendo empregado e de que forma será 

empregado. 

- Comentou sobre algo que lhe chamou atenção, que não pode estar presente nas prestações de 

contas do Quadrimestre da Secretaria de Saúde, uma baixa bem significativa dos valores, de 

recursos que entraram, questionando o que está acontecendo, qual é o problema, se são recursos 

que não estão vindo, se são metas que pode ser que não estão sendo atingidas ou qual é a 

contrapartida que ali pode estar acontecendo para isso estar exposto em valores. 

 - Comentou que foi muito procurada por pessoas que recebem fraldas, e pela deficiência que 

se está no processo da espera até se adquirir novas fraldas, dizendo que tem que se ter um 

cuidado e acredita que se possa ter um levantamento mais ou menos específico de quantas 

pessoas têm e quantas necessitam desse processo e notificar as firmas para que isso venha. 

Comentou que medicamentos também, houve muita cobrança de alguns medicamentos 

específicos não estar constando na Farmácia Básica, pedindo um olhar de cuidado um pouco 

maior. 

- Disse que, acompanhando o Portal da Transparência, houve um financiamento via 

FUNDERUR, onde ela não quis acreditar, que se precisava de 16 mil reais (arredondando), a 

Administração Municipal não conseguiu alcançar para a agricultura para fazer a arrumação de 

um trator, que foi buscado esse financiamento via FUNDERUR e lá consta a aprovação através 
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de ata de aprovação do conselho, questionando o que está acontecendo, por que as máquinas, 

com os valores que são cobrados hoje, elas não se auto sustentam, e onde está o meio fio disso. 

- Disse que, analisando ainda mais o Portal da Transparência, viu que foi contratado uma 

pessoa pagando 6 mil e poucos reais, que acredita que seja o mínimo da função de alguém que 

ocupe um cargo público, sendo ele FG ou CC, em buscar aquilo, recursos e projetos para dentro 

da assistência social do município de Porto Lucena, dizendo que CRAS não é SENAR, que o 

SENAR são cursos que podem ser desenvolvidos sim, mas agora ele não é ligado somente ao 

SENAR, ele precisa ser ligado ser a políticas de assistências e benefícios as pessoas que 

recebem bolsa família e outras condicionalidades e precisa estar dentro do CRAS, mostrando 

geração de renda, mostrando projetos, assim que desenvolvemos CRAS. Disse que, então, se é 

para pagar uma pessoa terceirizada para buscar projetos, se tira o salário de alguém e se pague 

ela, que tenha conhecimento técnico, e é isso que nós precisamos hoje, dentro da gestão e do 

processo de planejamento. 

- Pediu mais uma vez, que se fosse estudado o site da Câmara de Vereadores, e todos esses 

projetos ora lidos aqui, tudo o que for colocado semanalmente, todas as proposições que 

entram, mas que conforme fossem acrescentados, a Ordem do Dia fosse divulgada através do 

link dentro do site da Câmara de Vereadores. Disse também, que dentro do site da Câmara, 

dando ideia também para o site da Prefeitura, que todos, além dos pontos turísticos que temos 

no município, bares, mercados, lugares estratégicos, restaurantes, também estejam 

contemplados, mas todos, ali dentro, tomando o cuidado para se fazer geral, em benefício de 

todos. 

- Comentou sobre a reunião da FECTIRGS que participaram semana passada, junto com 

demais municípios que fazem parte, relatando uma situação que aconteceu, onde foi cobrado 

que o Fundo Estadual de Saúde, em julho, liberou recursos para projetos específicos, projetos 

dentro do fundo, liberando dinheiro para municípios para fazerem atividades, no caso, a 

FECTIRGS fez alguns projetos contemplando alguns municípios, mas poderiam ser 

individuais, desde que, o que sempre cobra, fundo ativo, conta ativa, conselho ativo, tem hoje 

em dia e é preciso ficar de olho. Disse que na hora, até foram provocadas e responderam a 

altura, no sentido de que eles poderiam ter avisado e a resposta que receberam foi que o CRAS, 

a Assistência Social, teria recebido, junto com o Conselho do Idoso, essa liberação de valores, 

que teria vindo e-mail específico para isso. Comentou que nós estamos muito ligados à nossa 

população para gerar tudo. 

 

Ver. João Américo Montini: 

- Disse que é um momento difícil de comentar e analisar, com tantos problemas enfrentados 

dentro do nosso Município, dentro do Estado e do País. Comentou que a grande maioria dos 

municípios estão passando por dificuldades, a baixa da arrecadação tem feito com que isso 

aconteça. Comentou que quando cai a arrecadação, aumenta o índice da folha salarial. 

- Comentou que tem falta de remédio, que já foi comentado algumas vezes sobre isso, que, 

talvez tenha falta de fraldas, mas que sempre vem, é comprado e nunca se deixou de ir atrás, 
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dizendo que já conversou com muitas e muitas pessoas que disseram que nesse mês não 

ganharam o remédio, mas que no outro mês ganha, explicando que isso não acontece só por 

causa da Prefeitura, mas sim por causa das empresas que participam, às vezes não tem o 

medicamento, que toda mercadoria tem esse negócio de atraso ou coisa assim, que isso faz 

parte. Disse que a Prefeitura não é igual uma Farmácia que liga para um laboratório e amanhã 

está aí a mercadoria, que não é assim.  

- Comentou que sim, talvez, esse negócio da Agricultura, quando foi formado a Associação 

Agrícola do Município, que era, e ainda acha que é, o melhor caminho para poder fazer andar a 

coisa no município através da agricultura, pois naquela época tudo dependia da prefeitura, 

dando o exemplo de um trator, ou máquina que estava trabalhando, quebrasse, tinha que licitar, 

dar tantos dias de prazo, conforme lei das licitações, mas com a prefeitura fazendo esse 

convênio com a Associação dos Agricultores, quem administra é a Associação, se der qualquer 

problema em uma máquina ou coisa assim, não precisa licitar, eles podem fazer contato direto e 

arrumar. Então, naquela época, foi um dos melhores caminhos para poder “desengessar” a 

Secretaria da Agricultura com os serviços prestados ao agricultor. Comentou que acha que 

nunca vai ser perfeito, mas que tá sendo feito o possível para isso. 

- Comentou que não está tudo errado no Município, na Agricultura não está, na Saúde tem 

problemas, mas não está tudo errado, dizendo que não adianta chegar aqui e só falar o mal, 

porque a gente vê muita coisa boa também, que não se pode generalizar. 

- Comentou sobre a emenda de 150 mil do Deputado Pompeo de Mattos, uma parceria do PDT, 

destinada para 2 entidades, sendo uma a 3ª Idade e a outra, a Piscina. 

- Parabenizou a Escola Presidente Kennedy pelo almoço que fizeram no sábado, parabenizando 

a Diretora, os círculo de Pais e Mestres, os alunos, os pais, todos, pela união e pelo trabalho que 

fizeram e estão fazendo naquela escola. 

- Comentou sobre as estradas, dizendo que em momento algum a Administração disse que não 

vai trabalhar em cima disso, mas que vai fazer com muita responsabilidade para gastar o 

dinheiro, citando alguns problemas que podem ocorrer, falando que é preciso ter um 

planejamento e segurança para poder, já que os recursos são poucos, fazer com que eles sejam 

bem investidos e na hora certa.  

- Comentou sobre o Lar do Idoso e sobre a importância do mesmo para o município e para os 

munícipes de Porto Lucena. 

 

Ver. Juares Adelmir Maidana: 

- Comentou que foi feita a entrega do trator para a agricultura do município, de uma emenda do 

Deputado Elvino Bohn Gass. 

- Comentou a respeito do Turno Único, dizendo que foi questionado por um cidadão, que se faz 

turno único para economizar, mas não soube explicar por que máquinas e caminhões da 

prefeitura puxando cascalho fora de horário. Disse que não sabia para o que era, e que não é 

contra que se trabalhe, desde que se atenda todo mundo e que seja um serviço que vá beneficiar 
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a maioria da população; mas que se faz turno único e se usa as máquinas para direcionar os 

serviços para algumas pessoas não faz sentido dizer que é para se economizar. 

- Disse que gostaria de responder o colega Otávio, que faz tempo que tem evitado, mas que 

seguidamente o colega dá uma alfinetada no Governo Federal, com suas meias verdades, 

dizendo que o corte do Governo Federal, o orçamento que o governo atual está gerenciando foi 

do governo passado e que quando se fala em corte, muitas vezes, se lança nas redes sociais por 

pessoas desinformadas, uns por maldade, outros por desinformação, e outros por 

desconhecimento; sobre os cortes do governo federal, disse que muitas vezes se corta o recurso 

porque não pode ultrapassar o limite para não infringir a lei da responsabilidade fiscal. 

Comentou que, quem acompanhou a Audiência Pública, o SID, a estimativa do Município era 

receber 8 mil reais nesse último quadrimestre, mas recebeu 0,45 centavos porque às vésperas da 

eleição o Governo Federal passado isentou impostos para tentar ganhar as eleições e o 

município deixou de arrecadar, isso apenas no segundo quadrimestre. Comentou também que, o 

Governo Federal obrigou os Estados a igualarem o ICMS e o Supremo deu ganha de causa para 

os Estados, o Governo Federal, há uns 20 dias, antecipou 60 bilhões aos Estados de impostos 

que os Estados deixaram de arrecadar do ICMS. Disse que é preciso buscar a informação certa, 

e não se pode contar meia verdade. 

- Comentou que, falar de um Governo que do dia 12 de dezembro, na posse do atual presidente, 

cidadão de bem, Deus, Pátria e Família, invadiram a Polícia Federal, depredaram ônibus, carros 

é ter a memória curta; disse que, condenar um Governo que na véspera de Natal, cidadão de 

bem, Deus, Pátria e Família, detonaram bomba no aeroporto; condenar um Governo que com 8 

dias de Governo, dia 8 de janeiro, enfrentou um golpe de Estado; que analisar pouco a situação 

de um Governo com 10 meses, dizendo que apenas citou algumas coisas que esse Governo 

enfrentou, que é complicado. Comentou que as meias verdades são contadas assim, dizendo 

que viu nas redes sociais pessoas compartilhando e dizendo que é um absurdo, que o Brasil 

emprestou dinheiro para a Argentina e explicou que, existe um Banco chamado CAF, 

comentando sobre o CAF, dizendo que, inclusive o Brasil deve 600 milhões de dólares porque 

pegou dinheiro para fazer uma ponte na Bahia; e que Argentina pediu 1 bilhão emprestado 

porque precisava desse dinheiro para receber o empréstimo do FMI, que vai receber e aí 

espalharam essa noticia, que são meias verdades, que as pessoas desinformadas e maldosas 

contam como verdade. Disse que só deu esse exemplo do empréstimo pra Argentina porque viu 

nas redes sociais. Comentou a respeito do preço dos produtos agrícolas, dizendo que é uma lei 

da oferta e da procura e que depende de muitos fatores, citando alguns deles. Encerrou falando 

que é muito fácil colocar a culpa em Governo, mas que é preciso se informar primeiro para 

depois vir falar. 
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Ver. Adelmo Martinelli: 

- Comentou que na última sessão foi falado sobre IPTU e disse que esse projeto do IPTU foi 

feito por ele no ano de 2021 e aprovado nessa Casa no ano passado, referente a Lei Federal 

10.741, que autoriza a isenção do IPTU ao idoso. Explicou sobre o projeto, que inicialmente 

era para ser 2 salários mínimos, mas foi feito um estudo pela prefeitura e a renúncia de receita 

seria muito grande, então se optou pela isenção de até um salário mínimo para idoso acima de 

65 anos, dizendo que isso é lei e foi aprovado no nosso município. Comentou a respeito do 

desconto no pagamento do IPTU e disse que, para contemplar os idosos que recebem acima de 

1 salário mínimo, que pagou imposto a vida inteira, foi solicitado que se desse um diferenciado 

a mais, um acréscimo de 10% a mais para esses idosos, e a resposta da prefeitura foi a seguinte: 

“No momento, o orçamento municipal não oferece condições de renúncia de receita, mas o 

Executivo Municipal solicitou ao setor jurídico para analisar e dar um parecer sobre essa 

demanda”. Comentou que não foi vetado isso, mas que a Administração vai fazer os estudos e 

analisar essa situação. Disse, para os idosos que estiverem ouvindo, que no primeiro projeto 

que foi votado, que hoje é lei em Porto Lucena, que quem ganha 1 salário mínimo é isento, que 

a Vereadora Regina votou contra; e, sobre essa proposição de aumentar 10% além do desconto 

normal, ela também votou contra. 

 

Verª. Elisandra Lucineia Olsson: 

- Passou a Presidência ao Vice-Presidente, o vereador Adelmo Martinelli e solicitou a palavra, 

o qual lhe concedeu. 

- Comentou que participou da Formatura do Programa Alfa, parabenizando a Professora Cris, a 

Administração, juntamente com o SENAR realizaram esse trabalho. Comentou sobre a 

formatura, onde foram relatadas as histórias dos formandos. 

- Agradeceu a Administração, dizendo que em janeiro tinha ido a Santo Cristo com o Vice-

Prefeito, a respeito da ponte na Linha Lajeado Bonito, que estava precária e agora foi 

concretizado o trabalho. 

- Comentou a respeito das estradas e dos pedidos, dizendo que com calma e, na medida do 

possível, a Administração vai atender todas as demandas. 

- A vereadora Elisandra Lucineia Olsson solicitou a Presidência de volta e o vereador Adelmo 

Martinelli a concedeu. 

 

 

Não tendo mais assuntos a serem tratados, a Presidente, Vereadora Elisandra Lucineia Olsson, 

encerrou a referida sessão. 

 

 

 
 

 




